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RESUMO 

 

O uso de repelentes contra insetos é um dos métodos utilizados na prevenção e minimização da 

incidência de doenças transmitidas por artrópode, como é o caso da dengue, Zika e 

Chikungunya, cujo agente transmissor do vírus é o mosquito Aedes aegypti. Em muitas 

situações, o uso de repelentes representa uma das formas capaz de impedir a transmissão da 

doença, sabendo que uma única picada por mosquito infectado é capaz de contaminar o 

indivíduo. A Commiphora leptophloeo é vista como um repelente natural e ecológico, devido 

repelir os insetos sem matá-los. Sendo assim, se torna uma maneira de afastar a doença sem 

prejudicar a natureza, uma vez que o Aedes aegypti faz parte do ecossistema e não pode ser 

extinto sob a pena de causar um desequilíbrio ambiental. Portanto, esse estudo teve como 

objetivo avaliar um creme repelente formulado através do óleo essencial da planta Commiphora 

leptophloeo, no processo de combate do mosquito Aedes aegypti. O óleo essencial extraído a 

base da planta Commiphora leptophloeo tem efeito de repelência ao mosquito Aedes aegypti, 

não podendo esquecer que as propriedades desta planta como opção terapêutica são de grande 

importância à saúde das pessoas. A formulação foi preparada a base do óleo e em seguida 

passou por análise físico-químico e da eficácia em aplicação tópica. A repelência de mosquitos 

foi testada determinando os parâmetros de dissuasão após exposição do produto e aplicabilidade 

a pele de voluntários contra uma cultura de 4 a 5 dias de mosquitos Aedes aegypti. A análise 

em experimentação foi comparada à de um repelente comercial de mosquitos. A propriedade 

básica da formulação a base do óleo apresentada em forma de gel creme da Commiphora 

leptophloeo se mostrou eficaz no primeiro teste quanto à repelência.  

 

Palavras-chave: Commiphora leptophloeo. Repelente natural. Creme. Aedes aegypti. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The use of repellents against insect bite is one of the methods used to prevent and to minimize 

the incidence of arthropod-borne diseases, such as dengue, whose virus-transmitting agent is 

the Aedes aegypti, Zika, Chikungunya. In many situations, the use of repellents represents the 

only way capable of preventing the transmission of the disease, knowing that a single bite by 

an infected mosquito is capable of contaminating the individual. Commiphora leptophloeos is 

as a natural and ecological repellent, because it repels insects without killing them. Therefore, 

it becomes an alternative way of avoid the disease without harming nature, since A. aegypti is 

part of the ecosystem and cannot be extinct under the risk of causing an environmental 

imbalance. Therefore, this study had as the objective the evaluatione of a repellent cream 

formulated using the essential oil of the plant C. leptophloeo, in the process of fighting against 

A. aegypti. The essential oil extracted from the base of the plant C. leptophloeo has a repellency 

effect against A. aegypti, it cannot be forgot that the properties of this plant as a therapeutic 

option are of great importance to people's health. The formulation was prepared through the oil 

base and then it was physical-chemically analyzed to verify its effectiveness in topical 

application. Mosquitoes repellency was tested by determining deterrence parameters after 

applicability, after exposure of the product applied to a volunteer skin against a four to five days 

culture of A. aegypti. Experimental analysis was compared to that of a commercial mosquito 

repellent. The basic property of the oil-base formulation presented in the form of a cream gel 

from C. leptophloeo proved to be effective in the first test in terms of repellency. 

 

Keywords: Commiphora leptophloeo. Natural repellent. Cream. Aedes aegypti 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

ACE Agente de Combate a Endemias 

ACS Agente Comunitário de Saúde 

CAB Campus Arudar Bucar 

DCQL Departamento de Controle de Qualidade 

FAESF  Faculdade de Floriano 

IFPI Instituto Federal do Piauí 

LBBB Laboratório de Bioquímica, Biotecnologia e Bioprodutos 

LBBM Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular 

LIFS Laboratório Industrial Farmacêutico Sobral 

OMS Organização Mundial de Saúde 

PEAa Plano de Erradicação de Aedes aegypti 

PIACD Plano de Identificação das Ações de Controle da Dengue 

PNCD Plano Nacional de Controle da Dengue 

UECE Universidade Estadual do Ceará 

 

 

 

 

  



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Gráfico 1 - Gráfico da viscosidade do creme à base de semente de Commiphora 

leptophloeo em função da velocidade de rotação............................... 38 

   

Quadro 1 - Formulação do Creme.......................................................................... 34 

Quadro 2 - Resultado das análises (Densidade, pH e Viscosidade)..................... 37 

Quadro 3 - Resultado das Análises Microbiológicas............................................ 39 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Estruturas químicas de alguns compostos encontrados em espécies 

do gênero Commiphora........................................................................... 18 

Figura 2 - Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett: A (árvore adulta); B 

(caule)....................................................................................................... 19 

Figura 3 - Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett: A (inflorescência); B 

(folhas e frutos)....................................................................................... 20 

Figura 4 - Espécie de Commiphora leptophloeo utilizada no estudo; coleta 

manual das sementes............................................................................... 29 

Figura 5 - Preparação de material para identificação e classificação botânica 

do indivíduo em estudo e confecção exsicatas...................................... 30 

Figura 6 - Sementes de Commiphora leptophloeo – Umburana............................ 31 

Figura 7 - Pesagem da amostra de sementes de Commiphora leptophloeo 

trituradas; preparação de cartucho com papel filtro para extração 

do óleo...................................................................................................... 31 

Figura 8 - Sistema de extração Soxhlet (manta aquecedora, balão volumétrico 

de 500ml, extrator, condensador, mangueiras, garras e suporte), 

extração do óleo de Commiphora leptophloeo. LBBQB da FAESF...... 32 

Figura 9 - Processo de evaporação de solvente (hexano) remanescente, 

presente no resíduo-LBBQB da FAESF, Chapa Aquecedora 

TECNAL.................................................................................................. 32 

Figura 10 - Composto final obtido através do processo de extração...................... 33 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO............................................................................................. 14 

2 OBJETIVOS.................................................................................................. 16 

2.1 Geral............................................................................................................... 16 

2.2 Específicos...................................................................................................... 16 

3 REVISÃO DE LITERATURA..................................................................... 17 

3.1 Commiphora Leptophloeos............................................................................. 17 

3.1.1 A Família Burseraceae..................................................................................... 17 

3.1.2 O gênero Commiphora.................................................................................... 17 

3.1.3 A espécie Commiphora Leptophloeos (MART.) Jb Gillett............................. 19 

3.2 Aedes Aegypti................................................................................................. 22 

3.2.1 Programas de controle do A. Aegypti No Brasil............................................... 23 

3.2.2 Produtos naturais da Commiphora Leptophloeos para o controle do Aedes 

Aegypti............................................................................................................. 25 

4 METODOLOGIA.......................................................................................... 28 

4.1 Tipo de estudo................................................................................................ 28 

4.2 Cenário da pesquisa....................................................................................... 28 

4.3 População/ amostra....................................................................................... 29 

4.3.1 Coleta do material vegetal............................................................................... 29 

4.4 Procedimentos................................................................................................ 30 

4.4.1 Manipulação e processo de extração do óleo de semente da Commiphora 

Leptophloeo..................................................................................................... 30 

4.4.2 Formulação e preparo do creme a base do extrato obtido do óleo de semente 

da Commiphora Leptophloeo........................................................................... 33 

4.4.3 Análise fisico-químico e microbiológico do creme a base de óleo de semente 

da Commiphora Leptophloeo........................................................................... 34 

4.4.4 Teste de repelência da formulação creme obtido do óleo de semente da 

Commiphora Leptophloeo............................................................................... 35 

4.5 Análise estatística........................................................................................... 36 

4.6 Aspectos éticos................................................................................................ 36 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO................................................................... 37 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................ 41 



 

 

 REFERÊNCIAS............................................................................................ 42 

 APÊNDICE A – ARTIGO: RELATIONSHIP OF THE SPECIES 

COMMIPHORALEPTOPHLOEOSWITH AEDESAEGYPTI: A 

REVIEW - PUBLICADO NA REVISTA RESEARCH, SOCIETY AND 

DEVELOPMENT - ISSN 2525-3409............................................................ 48 



14 

1 INTRODUÇÃO 

 

O mosquito Aedes aegypti é uma das mais de 500 espécies do gênero Aedes, 

considerado o principal vetor responsável pela transmissão de doenças virais como Febre 

Chikungunya, Zika e Dengue. Entre as patologias acometidas através da picada do mosquito, a 

dengue é a mais grave, e por isso, ocupa uma posição de destaque entre as grandes preocupações 

na saúde pública dos países tropicais e subtropicais. Devido às temperaturas e os fatores 

climáticos são preponderantes para a sua propagação, é a espécie de mosquito mais dependente 

do ambiente urbano, com maior incidência nos locais com concentração humana e ambientes 

propícios à sua reprodução (BENELLI, 2015).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que, entre 50 a 100 milhões de 

pessoas, se infectem com o mosquito, anualmente, em mais de 100 países. Cerca de 550 mil 

doentes necessitam de hospitalização e 20 mil morrem em decorrência das complicações da 

dengue. O ano de 2016 apresentou um número elevado de casos novos de dengue, registrados 

naquele ano, batendo o recorde da transmissão, considerado um dos maiores registros com 

73.872 casos no país, um crescimento de 48,2% em relação às 49.857 notificações do mesmo 

período de 2015. Após essas estatísticas houve decréscimo nos registros, diminuindo a 

incidência de casos graves e mortes. Já em 2017, nos três primeiros meses do ano, registraram 

70.843 casos prováveis de dengue no país, com uma incidência de 34,4 casos/100 mil habitantes 

(BRASIL, 2015a; BRASIL, 2015b; BRASIL, 2016a; BRASIL, 2017). 

O Nordeste brasileiro está representado por diversas regiões áridas com território 

ocupado quase totalmente por espécies que apresentam recursos florestais com características 

fisiológicas especiais, dentre essas características encontra-se o ecossistema Caatinga, por 

possuir diversas espécies de vegetais, com características peculiares ao clima (MEIADO et al., 

2012). Representa a única região natural brasileira em maiores dimensões cujos limites estão 

inteiramente restritos ao território nacional e, proporcionalmente, a menos estudada, é na 

caatinga que se encontra uma das espécies representativas deste ecossistema é Commiphora 

lepthophloeos, popularmente conhecida como imburana-de-cambão ou imburana-de-espinho 

uma árvore resinosa, de comportamento decíduo, heliófita, pioneira e xerófita. Seus indivíduos 

medem entre seis e nove metros de altura e até 60 cm de diâmetro a 1,30 m do solo (SIQUEIRA 

FILHO et al., 2012).  
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As plantas medicinais representam opção terapêutica de grande importância para a 

manutenção das condições de saúde das pessoas, especialmente para a população de baixa 

renda. A diferença entre planta medicinal e produto fitoterápico reside no fato de que para ser 

considerado fitoterápico deve ser elaborada uma formulação específica da planta medicinal. 

Além da comprovação da ação terapêutica de várias plantas utilizadas popularmente, a 

fitoterapia representa parte importante da cultura de um povo, sendo também parte de um saber 

utilizado e difundido pelas populações ao longo de várias gerações (BRASIL, 2009). 

Além disso, a espécie é fundamental no equilíbrio do ecossistema, pois fornece 

pólen e néctar para as abelhas. Geralmente, suas árvores possuem cavidades em seus troncos e 

galhos, o que permite a nidificação das abelhas nativas. Assim, a imburana-de-cambão é 

considerada a espécie mais utilizada para a construção de ninhos (NOVAIS et al., 2010). 

Por fim, Leite, Fraga Neto e Palomino (2009) corroboram ao destacar que um outro 

uso atribuído a essa espécie é a sua aplicação como matéria-prima para a produção artesanal de 

esculturas religiosas, pois, a madeira da imburaninha é leve e homogênea, o que a torna 

apropriada para os artesãos que a utilizam na produção de esculturas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

Desenvolver um creme repelente formulado através do óleo essencial da planta 

Commiphora leptophloeo, no processo de combate do mosquito Aedes aegypti. 

 

2.1 Específicos 

 

a) Determinar a composição do óleo extraído da planta Commiphora leptophloeo 

e possíveis efeitos repelentes contra o mosquito Aedes aegypti; 

b) Verificar a eficiência da composição de forma quantitativa através dos 

constituintes da formulação do composto a base de extratos naturais. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Commiphora Leptophloeos 

 

3.1.1 A Família Burseraceae 

 

A família Burseraceae possui cerca de 750 espécies em 19 gêneros, possuindo uma 

distribuição pantropical. Compõe uma parte importante das florestas úmidas e secas de muitas 

partes dos trópicos, e por possuírem canais resiníferos em suas cascas, são conhecidas como 

fonte de resinas. A família está dividida nas tribos Canarieae, Protieae e Bursereae e pertence à 

ordem Sapindales (DALY; FINE; MARTÍNEZ-HABIBE, 2012). 

As resinas hidrofóbicas exsudadas da casca de várias espécies de Burseraceae, 

comumente são usadas como componentes na preparação de vernizes e são conhecidas como 

Elemi. O gênero Protium é um dos mais heterogêneos da família e suas resinas são utilizadas 

na medicina popular para curar feridas, como antissépticos, e a inalação da fumaça como 

analgésico (RÜDIGER; SIANI; JUNIOR, 2007). 

Neste sentido, algumas rezinas encontradas na família também possuem caráter 

hidrofílico, a Mirra do gênero Commiphora e o Olíbano (incenso) do gênero Boswellia são 

produtos resinosos utilizados na medicina e em cosméticos (SHEN et al., 2012). No Líbano, 

por exemplo, o incenso obtido de Boswellia neglecta e B. ogadensis, a mirra obtida de 

Commiphora myrrha, C. truncata e C. borensis e o Agar obtido de C. africana, contribuem 

para cerca de 32.6% da renda anual das famílias, ficando em segundo lugar, após a pecuária no 

sustento geral doméstico (LEMENIH; ABEBE; OLSSON, 2003). 

 

3.1.2 O gênero Commiphora 

 

O gênero Commiphora Jacq. possui cerca de 190 espécies, sendo aproximadamente 

150 espécies de origem africana distribuídas no deserto e em regiões secas. Fora do continente 

Africano, sua distribuição ocorre em ambientes similares como em Madagascar, Oriente Médio, 

Índia, Siri Lanka e América do Sul (WEEKS; SIMPSON, 2007). 

De acordo com Becerra (2003) as análises filogenéticas sugerem que Bursera é um 

gênero monofilético intimamente relacionado ao gênero Commiphora. O autor sugere a 

necessidade de avaliar as diferenças entre ambos os gêneros, indicando a presença de 
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Commiphora na América do Sul e transferindo Bursera leptophloeos para Commiphora 

leptophloeos.  

A transferência de gênero pôde ser confirmada através de análises filogenéticas 

utilizando-se sequências das regiões ITS, 5S-NTS e ETS de DNA ribossomal nuclear, indicando 

que Bursera leptophloeos na verdade estaria dentro do gênero Commiphora (BECERRA, 

2003). 

Dessa forma, muitas resinas exsudadas do gênero Commiphora são habitualmente 

utilizadas como perfumes, incensos ou pomadas, e suas propriedades medicinais também são 

bastante exploradas por comunidades tradicionais. Numerosos canais secretores são 

encontrados na casca das árvores do gênero, formando cavidades das quais as resinas fluem a 

partir de um ferimento. A mirra, por exemplo, é uma resina produzida por várias espécies do 

gênero Commiphora. Existem relatos de que a mirra era utilizada nos processos de 

mumificação, e queimada dentro dos templos para perfumar as múmias no Egito 

(LANGENHEIM, 2003). 

De acordo com o estudo realizado por Shen et al., (2012) mais de 300 moléculas já 

foram identificadas para o gênero, e dentre os mono e sesquiterpenos, alguns compostos estão 

distribuídos amplamente entre as espécies, como α-pineno, canfeno, β-pineno, mirceno, 

limoneno, β-elemeno, α-copaeno, germacreno B e outros, comumente encontrados em óleos 

voláteis (Figura 1).  

 

Figura 1 - Estruturas químicas de alguns compostos encontrados em espécies do 

gênero Commiphora 

 
Fonte: Adaptado da Revista Química Nova Escola, 2017. 
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Sendo assim, existem diversos usos medicinais de espécies de Commiphora, dentre 

eles: usos tradicionais como no tratamento de dores, fraturas, inflamações, reumatismo, 

infecções, congestão nasal, dor de garganta, febre, repelente de pragas em animais; e usos 

farmacológicos como antitumorais, antiinflamatório, analgésico, antimicrobiano, hipotensivo, 

antiparasitário e outros. Além disso, em um dos estudos desenvolvidos, foi comprovada a 

atividade anticâncer, antiinflamatória, antimicrobiana, antioxidante e não citotóxica de várias 

espécies de Commiphora que ocorrem na África do Sul (PARASKEVA, 2008). 

 

3.1.3 A espécie Commiphora Leptophloeos (MART.) Jb Gillett  

 

A Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett, popularmente conhecida como 

Imburana ou Umburana, é uma angiosperma decídua, ocorrendo na caatinga e cerrado do Brasil, 

pertencente à família Burseraceae. Seu uso para a restauração de áreas degradadas colabora 

para meliponicultura, além de ser empregado amplamente a fins medicinais. Através da 

decocção de sua casca, um xarope é produzido, sendo utilizado no tratamento de gripes, tosses 

e bronquites (MAIA-SILVA, 2012.; AGRA et al., 2007). 

No que tange a descrição botânica, a forma biológica e estacionalidade é arbórea 

(arvoreta a árvore), de comportamento decíduo. As árvores maiores atingem dimensões 

próximas a 12 m de altura e 60 cm de DAP (diâmetro à altura do peito, medido a 1,30 m do 

solo), na idade adulta (Figura 2a). Tronco: é tortuoso e muito esgalhado, dotado de espinhos 

agudos e fortes. A ramificação é cimosa. A copa é ampla e irregular. A sua casca mede até 0,63 

cm de espessura, onde a casca externa ou ritidoma é lisa, lustrosa, desprendendo-se em lâminas 

delgadas, revolutas, muito irregulares e características (Figura 2b). Todavia, a casca 

característica não deve ser confundida com a do cumaru (Amburana cearensis), desprovida de 

espinhos e com forte cheiro de cumarina (CARVALHO, 2009). 

 

Figura 2 - Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett: A (árvore adulta); B (caule) 

 
Fonte: Banco de Dados de Plantas do Nordeste, 2008. 

B 
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As folhas são alternas, de coloração verde clara-rosadas quando bem jovens, 

compostas, imparipinadas, com três a nove folíolos ovais, medindo de 1,5 cm a 3,5 cm de 

comprimento, inteiros na margem, com leve cheiro de resina quando machucadas (Figura 2a). 

A inflorescência apresenta-se em panículas axilares, onde as flores são pequenas, medindo de 

3 mm a 4 mm de comprimento, de coloração verde bem clara, isoladas ou reunidas em pequenos 

grupos (Figura 2b) (CARVALHO, 2009). 

O seu fruto é um drupóide do tipo filotrimídio, de cor verde, medindo cerca de 1,5 

cm de diâmetro (Figura 2a). Sob insolação, o fruto abre no meio, liberando uma única semente. 

A Semente é rígida, rugosa, com diâmetro maior que 1 cm, negra – salvo na base, onde se torna 

branca, revestida na base por um arilo vermelho (CARVALHO, 2009). 

 

Figura 3 - Commiphora leptophloeos (Mart.) JB Gillett: A (inflorescência); B (folhas e 

frutos) 

 
Fonte: Centro Nordestino de Informações sobre Plantas, 2008 

 

Diversos estudos relatam sobre os usos etnobotânicos de C. leptophloeos, como por 

exemplo, o seu potencial no tratamento de doenças como gripe, tosse, bronquite, dor de 

estômago, problemas renais, inflamações em geral, cólicas, diarreia, dor de dente, disfonia e 

outras aplicações (FERREIRA JÚNIOR et al., 2011).  

Assim, dentre as formas de preparação empregadas, estão a decocção e o xarope, 

para ingerir ou passar sobre a área afetada, e a casca e o caule estão entre as partes da planta 

mais utilizadas (CARTAXO; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2010). Para Lucena et al., (2012) na 

comunidade de Barrocas e Cachoeira, Paraíba, observaram que C. leptophloeos estava dentre 

as plantas com maior valor de uso geral, havendo citações para as categorias medicinal, 

veterinária, tecnológica, construção e combustível. 

B 
A 
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Segundo o estudo de Trentin et al., (2011) foi comprovada a atividade 

antimicrobiana contra Staphylococcus epidermidis do extrato aquoso da casca e do caule de C. 

leptophloeos, obtendo umas das menores taxas de formação de biofilme e nenhum crescimento 

bacteriano no teste de crescimento planctônico a 4 mg/mL dentre as plantas estudadas.  

O estudo de Coutinho et al., (2009) demonstrou que o extrato de Nasutitermes 

corniger quando crescido sobre C. leptophloeos apresentou um efeito sinérgico ou aditivo junto 

ao antibiótico gentamicina e neomicina reduzido a MIC no combate à Escherichia coli, 

evidenciando a importância do substrato de crescimento na atividade antimicrobiana de N. 

corniger.  

Ressalta-se, que a C. leptophloeos é caracterizada pela baixa densidade da madeira, 

caule suculento e com floração durante a estação seca, sendo considerada de sucessão ecológica 

secundária e de difícil propagação, devido à baixa produção de sementes (MAIA, 2012). 

A propagação da imburaninha pode ser feita por sementes, no entanto, apresentam 

germinação intermitente e com baixas porcentagens. A espécie tem boa capacidade de rebrota, 

tornando-a adequada para cercas vivas, não havendo a necessidade de substituir as velhas 

estacas por novas (MAIA, 2012). 

De acordo com Lima (2010), esta espécie apresenta aspectos funcionais e 

fenológicos diferenciados, como, por exemplo, mecanismos de florescimento e frutificação 

durante a estação seca. Estes aspectos são considerados de grande importância para a 

manutenção das populações de polinizadores e dispersores de sementes, que necessitam de 

recursos durante o período em que há escassez de alimentos. Pode ser utilizada para revegetação 

da Caatinga, pois apresenta crescimento rápido e poucas exigências, bem como possui risco de 

extinção devido ao desenvolvimento lento e limitada quantidade de sementes. 

Além disso, a espécie é fundamental no equilíbrio do ecossistema, pois fornece 

pólen e néctar para as abelhas. Geralmente, suas árvores possuem cavidades em seus troncos e 

galhos, o que permite a nidificação das abelhas nativas. Assim, a imburana-de-cambão é 

considerada a espécie mais utilizada para a construção de ninhos (NOVAIS et al., 2010). 

Por fim, Leite, Fraga Neto e Palomino (2009) corroboram ao destacar que um outro 

uso atribuído a essa espécie é a sua aplicação como matéria-prima para a produção artesanal de 

esculturas religiosas, pois, a madeira da imburaninha é leve e homogênea, o que a torna 

apropriada para os artesãos que a utilizam na produção de esculturas. 
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3.2 Aedes Aegypti  

 

A ocorrência do Aedes aegypti foi primeiramente descrita no Egito por Linnaeus, 

em 1762, estando o mosquito presente nos trópicos e subtrópicos – em praticamente todo o 

continente americano, no Sudeste da Ásia, e em toda a Índia. Suspeita-se que a introdução dessa 

espécie no Brasil tenha ocorrido no período colonial, entre os séculos XVI e XIX, durante o 

comércio de escravos (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). Com a destruição dos habitats naturais, 

devido às pressões antrópicas, uma parte da população silvestre sofreu um processo seletivo 

que favoreceu a disseminação e sobrevivência da espécie em aglomerados humanos. 

A etologia do A. aegypti beneficia sua ampla dispersão, favorecida nos ambientes 

urbanos, preferencialmente no intra e no peridomicílio humano. Raramente são encontrados em 

ambientes semissilvestres ou onde não há presença intensa do homem. Seus criadouros 

preferenciais são recipientes artificiais, tanto aqueles abandonados a céu aberto, que servem 

como reservatório de água de chuva, como os utilizados para armazenar água para uso 

doméstico. A presença dos criadouros em ambiente de convívio com o homem favorece a rápida 

proliferação da espécie, por dois aspectos: condições ideais para reprodução e fontes de 

alimentação. 

O Aedes aegypti é um mosquito de grande importância epidemiológica por ser o 

vetor conhecido da dengue e febre amarela. Está distribuído nas áreas tropicais e subtropicais 

do globo, sendo o principal vetor dos quatro sorotipos do vírus da dengue. 

Cerca de 2,5 bilhões de pessoas estão sobre o risco de contrair as doenças 

transmitidas pelo A. aegypti. Dentre essas doenças, é estimado que aproximadamente 50 

milhões de pessoas sejam infectadas anualmente em mais de 100 países somente pela dengue, 

sendo estimado que 500 mil pessoas são infectadas com casos severos e 2,5% desses casos são 

levados ao óbito (WHO, 2012).  

A temperatura e o fator climático são preponderantes para o seu desenvolvimento, 

onde a precipitação pluviométrica atua diretamente na abundância do mosquito por aumentar a 

densidade de criadouros artificiais. Por ser um mosquito antropofílico, os locais de maior 

incidência são onde há maior concentração humana, onde os ambientes são propícios à sua 

reprodução (BESERRA et al., 2006). 

Para Silva e Silva (1999) as adaptações do A. aegypti permitiram que se tornassem 

abundantes nas cidades e fossem facilmente levados para outras áreas pelos meios de transporte, 

o que aumentou sua competência vetorial, ou seja, a sua habilidade em tornar-se infectado por 

um vírus, replicá-lo e transmiti-lo. 
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A fêmea consegue fazer ingestões múltiplas de sangue durante um único ciclo 

gonadotrófico, o que amplia a sua capacidade de se infectar e de transmitir os vírus. Este 

comportamento torna o A. aegypti um vetor eficiente. A quiescência dos ovos permite a 

manutenção do ciclo na natureza durante as variações climáticas sazonais, uma vez que a 

viabilidade dos ovos de A. aegypti chega até 492 dias na seca, eclodindo após contato com a 

água (CARVALHO; OLIVEIRA; BRAGA, 2014) 

No tocante ao comportamento de oviposição os Aedini, tribo que contempla o 

gênero Aedes, possuem um comportamento diferenciado dos outros culicídeos, depositando 

seus ovos próximos a água ou em locais potencialmente inundáveis. Essa característica permite 

que seus ovos depositados fora da água tenham a capacidade de entrar em um estado quiescente 

antes de serem inundados (BESERRA et al., 2009). 

 

3.2.1 Programas de controle do A. Aegypti No Brasil 

 

A partir de 1996, o Ministério da Saúde colocou em prática o Plano de Erradicação 

do A. aegypti (PEAa), que preconizava a atuação multissetorial e previa um modelo 

descentralizado com a participação das três esferas de governo, cujo principal objetivo se 

concentrava na redução dos casos de dengue hemorrágica. Mesmo com esforços para a 

estruturação do combate ao vetor nos municípios, o PEAa não conseguiu a necessária atuação 

multissetorial, o que pode ser apontado como um dos fatores responsáveis pelo insucesso na 

contenção do aumento do número de casos de dengue e pelo avanço da infestação do A. Aegypti 

(BRAGA, 2007; BRASIL, 2009). 

Assim, no ano de 2001, o governo desistiu da meta de erradicar o mosquito e passou 

a considerar o controle do vetor, com a implantação do Plano de Intensificação das Ações de 

Controle da Dengue (PIACD), priorizando ações em municípios com maior transmissão de 

dengue. Em 2002, o Plano Nacional de Controle da Dengue (PNCD) foi elaborado em função 

do aumento do risco de epidemias, ocorrência de casos graves de dengue e reintrodução e rápida 

disseminação do sorotipo 3 no país (FIGUEIRÓ et al., 2010).  

Devido à ausência de vacinas disponíveis para prevenção das doenças transmitidas 

pelo A. aegypti, as medidas de combate e monitoramento são voltadas para a eliminação do 

vetor. Dessa forma, lança-se mão de três linhas, o saneamento do meio ambiente, as atividades 

educacionais para redução de criadouros e o combate direto através de agente químicos, físicos 

e biológicos. A vigilância entomológica visa, entre outros fatores, monitorar a presença do 
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vetor, os índices de infestação e a eficiência dos métodos de controle, mapeando áreas de risco 

(BRAGA; VALLE, 2007). 

Dessa forma, com apoio do Ministério da Saúde e dos estados, as secretarias 

municipais de saúde passaram a gerir e a executar as ações do PNCD, que envolviam dez 

componentes principais: vigilância epidemiológica, combate ao vetor, assistência aos pacientes, 

integração com atenção básica, ações de saneamento ambiental, ações integradas de educação 

em saúde, comunicação e mobilização social, capacitação de recursos humanos, legislação, 

sustentação político-social e acompanhamento e avaliação do PNCD (BRASIL, 2002). 

Verifica-se então, que o Programa deixou de ser exclusivamente direcionado ao 

combate do vetor e sugeriu adequações condizentes com as especificidades locais, inclusive 

com a possibilidade de elaboração de planos sub-regionais. 

Ressalta-se ainda, que no Brasil, os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e 

Agentes de Combate a Endemias (ACE), em parceria com a população, são responsáveis por 

promover o controle mecânico e químico do vetor, cujas ações são centradas em detectar, 

destruir ou destinar adequadamente reservatórios naturais ou artificias de água que possam 

servir de depósito para os ovos do Aedes. Outra estratégia complementar preconizada pelo 

Ministério da Saúde é a promoção de ações educativas durante a visita domiciliar pelos Agentes 

Comunitários, com o objetivo de garantir a sustentabilidade da eliminação dos criadouros pelos 

proprietários dos imóveis, na tentativa de romper a cadeia de transmissão das doenças 

(BRASIL, 2009). 

Destaca-se, que nessa tarefa, é possível a utilização de basicamente três tipos de 

mecanismos de controle: mecânico, biológico e químico. O controle mecânico consiste na 

adoção de práticas capazes de eliminar o vetor e os criadouros ou reduzir o contato do mosquito 

com o homem. As principais atividades de controle mecânico envolvem a proteção, a destruição 

ou a destinação adequada de criadouros, drenagem de reservatórios e instalação de telas em 

portas e janelas (MANRIQUE-SAIDE et al., 2015). 

Já o controle biológico é baseado na utilização de predadores ou patógenos com 

potencial para reduzir a população vetorial. Entre as alternativas disponíveis de predadores 

estão os peixes e os invertebrados aquáticos, que comem as larvas e pupas, e os patógenos que 

liberam toxinas, como bactérias, fungos e parasitas (SHULSE; SEMLITSCH; TRAUTH, 

2013). 

Enquanto, que o controle químico consiste no uso de produtos químicos, que podem 

ser neurotóxicos, análogos de hormônio juvenil e inibidores de síntese de quitina, para matar 

larvas e insetos adultos. É um tipo de controle recomendado mediante uso racional e seguro 
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para o meio ambiente e para a população, complementar às ações de vigilância e manejo 

ambiental, devido à possibilidade de seleção de vetores resistentes aos produtos e da geração 

de impactos ambientais (BRAGA; VALLE, 2007). 

O Methoprene é o mais utilizado e indicado pela Organização Mundial de Saúde 

para o controle de A. aegypti, sua ação atua na inibição da emergência de adultos e pode ser 

uma boa alternativa desde que acompanhada de uma avaliação de campo capaz de estimar a 

densidade larvária (BRAGA; VALLE, 2007). O controle biológico com organismos capazes de 

predar ou parasitar mosquitos ou alguma de suas fases também vem sendo estudado. A bactéria 

Bacillus thuringiensis israelensis possui elevada atividade larvicida devido à produção de 

algumas toxinas que destroem o epitélio do estomago das larvas levando-as à morte 

(CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). 

 

3.2.2 Produtos naturais da Commiphora Leptophloeos para o controle do Aedes Aegypti 

 

Como uma alternativa de controle químico, alguns compostos naturais, como óleos 

essenciais de plantas, têm sido investigados para constatação de atividade larvicida contra o A. 

aegypti. As características de determinados grupamentos químicos estruturais desses 

compostos ou a combinação entre eles podem conferir aumento ou redução da atividade 

larvicida (PEREIRA et al., 2014). 

Todavia, é importante destacar que, além do efeito larvicida, esses novos compostos 

devem demonstrar um efeito residual prolongado nos depósitos onde são aplicados. Essa é uma 

característica importante para a adoção de um determinado composto em atividades de 

campanha de saúde pública. 

A fim de amenizar a proliferação do mosquito, tem sido feito o uso de inseticidas e 

armadilhas de captura, porém o surgimento de cepas resistentes aos inseticidas e larvicidas tem 

se mostrado um dos principais obstáculos no que diz respeito ao seu controle. Essa resistência 

resulta no aumento da frequência de aplicação e aumento das dosagens, que podem refletir em 

efeitos colaterais em plantas, humanos e danos ambientais (SIMAS et al., 2004). 

Testes realizados por Navarro et al., 2003 revelaram que o óleo essencial de 

Commiphora leptophloeos apresenta atividade larvicida frente A. aegypti. O estudo foi 

realizado utilizando-se uma adaptação do método recomendado pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2003). Dessa forma, a mortalidade das larvas foi determinada após 48h de 

incubação a 27± 0,5 °C. As larvas foram consideradas mortas quando as mesmas não 
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responderam a estímulos ou não subiram a superfície da solução. Os resultados promissores 

demonstraram CL50 na concentração de 99,4 ppm (AUTRAN et al., 2009). 

Para Simões e Spitzer (1999) comumente os derivados de terpenóides constituem a 

maior parte dos compostos dos óleos essenciais, sendo os monoterpenos e os sesquiterpenos as 

classes mais frequentes. A composição dos óleos essenciais varia bastante entre as espécies de 

Commiphora. Dentre os monoterpenos o α-Pineno, Canfeno, β-Pineno, Mirceno e Limoneno já 

foram encontrados. Entre os sesquiterpenos, compostos como β-Elemeno, α-Copaeno, α-

Humuleno, β-Selineno e Germacreno B são amplamente distribuídos entre diferentes espécies 

do gênero Commiphora (SHEN et al., 2012).  

Os testes comportamentais para avaliar a atividade deterrente de oviposição do óleo 

essencial de C. leptophloeos frente às fêmeas grávidas de A. aegypti, mostraram que esse óleo 

essencial foi significativamente ativo nas concentrações de 100, 50 e 25 ppm, apresentando um 

menor número de ovos deixados nos recipientes contendo as soluções de teste em comparação 

com a solução controle (KHANDAGLE et al., 2011). 

Dessa maneira, verifica-se com base na literatura revisada, que a ação deterrente do 

óleo essencial de C. leptophloeos é capaz de inibir em cerca de 63% a quantidade de ovos 

depositada no recipiente contendo a solução de teste na concentração de 25 ppm. 

Neste sentido, Bissinger e Roe (2010) afirmam que algumas espécies de 

Commiphora são apontadas por apresentarem atividade repelente sobre insetos. C. erythreae, 

C. holtziana e C. swynnertonii apresentam atividade repelente contra diferentes espécies de 

carrapatos. Porém a análise da influência no comportamento de oviposição do óleo essencial de 

espécies de Commiphora sobre mosquitos vetores de doenças é escasso, sendo difícil a 

avaliação de estudos comparativos. 

Campbell et al., (2011) analisaram em seus estudos as respostas eletrofisiológicas 

de A. aegypti a vários óleos essenciais por detecção cromatográfica-eletroantenográfica 

acoplada a gás (GC-EAD), durante o período de busca por alimento. O resultado demonstrou a 

detecção de 42 componentes, incluindo o α-Felandreno, α-Pineno e β-Pineno, α-Terpineol e 

Germacreno D, compostos presente no óleo de C. leptophloeos. O trans-Cariofileno também 

foi descrito por estimular as antenas de A. aegypti, composto que faz parte do óleo de C. 

leptophloeos e que também estimulou a antena das fêmeas grávidas de A. aegypti. 

Destaca-se, que a atividade deterrente do óleo de C. leptophloeos pode ser atribuída 

a sua presença em proporção significante no óleo ou a atividade sinergética deste composto 

com outros constituintes presentes no óleo, como o α-Humuleno, o qual também apresentou 

resposta deterrente significativa na concentração de 5 ppm. Ambos foram capazes de repelir 
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em cerca de 60% e 70% o número de ovos no recipiente teste respectivamente. Nesse contexto, 

por ser um composto amplamente distribuído e por induzir um comportamento de deterrencia 

frente à oviposição de A. aegypti, o trans- Cariofileno pode ser considerado uma alternativa 

acessível ao combate do mosquito, assim como o α-Humuleno (GALDINO et al., 2012). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido em duas fases com abordagem metodológica 

qualiquantitativa e de forma experimental. Na primeira fase de obtenção do extrato foi 

elaborada uma formulação na forma de creme, utilizando matéria-prima constituída pelo 

princípio ativo presente na semente de Commiphora leptophloeo, em seguida foram aplicados 

métodos analíticos obtendo as características físico-químicas do produto. Na segunda fase 

foram realizados os testes de ação repelente do creme ao mosquito Aedes aegypti, 

caracterizando um estudo experimental. 

 

4.2 Cenário da pesquisa 

 

A primeira etapa do estudo foi conduzida no Laboratório de Bioquímica, 

Biotecnologia e Bioprodutos da Faculdade de Floriano/ Campus Arudar Bucar 

(LBBB/FAESF/CAB), que fica localizado no município de Floriano-PI.  O referido município 

está situado na zona do Médio Parnaíba a 240 km da capital do estado, Teresina, com uma 

população de estimada em 65 mil habitantes. Floriano tem um clima tropical. No inverno existe 

muito menos pluviosidade que no verão apresentando média anual de 1060mm e média de 

temperatura 27.7ºC.  

A produção e análise do bioproduto foram realizadas no Laboratório Industrial 

Farmacêutico Sobral (LIFS), possui 105 anos de existência e é referência na fabricação de 

medicamentos, sendo único Laboratório Industrial existente no estado do Piauí, no referido 

local foi desenvolvida a formulação do creme repelente em colaboração com o Departamento 

de Controle de Qualidade (DCQL) do Laboratório Farmacêutico Sobral, onde foram aplicados 

métodos analíticos físico-químicos analisando e caracterizando os compostos do produto. 

A segunda etapa do estudo foi realizada no Laboratório de Biotecnologia e Biologia 

Molecular da Universidade Estadual do Ceará – UECE (LBBM/UECE), foram realizados testes 

verificando a ação repelente através da obtenção da formulação creme, de acordo com 

paramentos previamente determinado por Martins et al., (2012). Após a aplicabilidade da 

formulação foi observada a eficácia em forma de repelência através de testes utilizando a 

metodologia descrita por Oyedele et al. (2002). Os mosquitos Aedes aegypti foram reproduzidos 

no (LBBM/UECE). 
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4.3 População/ amostra 

 

4.3.1 Coleta do material vegetal 

 

As sementes da planta Commiphora leptophloeo foram adquiridas de um único 

indivíduo na comunidade Salinas, pertencente ao município de Itaueira - PI, em Junho de 2019. 

As coletas das sementes foram realizadas no solo, sendo consideradas para este estudo apenas 

sementes recém-dispersadas, as quais ainda apresentavam coloração viva e a presença do 

pseudoarilo (figura 3). As sementes foram transportadas em sacos de polietileno preto até o 

Laboratório de Bioquímica, Biotecnologia e Bioprodutos (FAESF/CAB).  

Na (Figura 4) é possível visualizar algumas das etapas da coleta das sementes de 

Commiphora leptophloeo. A localização da região está inserida no perímetro rural da referida 

cidade, com coordenadas 7°32'21.42"S 43°4'35.85"W. Nesse período foi coletado material do 

vegetal para a confecção da exsicata. 

 

Figura 4 - Espécie de Commiphora leptophloeo utilizada no estudo; coleta manual das 

sementes 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

Através do método de comparação a exsicata do material botânico foi identificada 

pelas Professoras Odivette Soares e Viviane Nunes da Silva, Biólogas do Instituto Federal do 

Piauí – IFPI, Campus Floriano. O material testemunho encontra-se depositado na coleção de 

referência do herbário, no laboratório de Botânica/IFPI (Figura 2). 
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Figura 5 - Preparação de material para identificação e classificação botânica do 

indivíduo em estudo e confecção exsicatas 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

4.4 Procedimentos 

 

O método escolhido para extração do óleo foi extração por Soxhlet. A extração por 

Soxhlet consiste em refluxo contínuo pela reação de uma solvente sobe uma determinada 

material vegetal ou animal, submetido a sua temperatura de ebulição e condensação (BRUM et 

al., 2009). 

A técnica de extração com solvente (Soxhlet) é particularmente útil no caso em 

estudo, pois o composto apresenta grau de pureza, parcialmente solúvel em um solvente e as 

impurezas não, apresentando baixo teor de óleo. A técnica é de fácil execução e baixo custo 

financeiro apresentando resultados satisfatórios no final do processo (SILVA, 2019). 

 

4.4.1 Manipulação e processo de extração do óleo de semente da Commiphora Leptophloeo 

 

As sementes foram armazenadas dentro de garrafa PET, em temperatura ambiente 

e protegidas da luz, foram encaminhadas ao LBBQB da FAESF. No primeiro momento, as 

sementes passaram por processo de limpeza e de secagem em estufa a uma temperatura de 

110ºC por 24 horas.  
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Figura 6 - sementes de Commiphora leptophloeo – Umburana 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

Após a secagem das sementes, essas foram trituradas em liquidificador industrial 

formando uma massa em farinha. O rompimento dos tecidos das sementes facilita a extração 

de óleo por aumentar a superfície de contato dos solventes extratores (BARRALES, 2015).  

Em balança analítica foram pesados 25g da amostra preparadas em cartucho 

confeccionado com papel de filtro, alimentando o extrator (figura 7).  

 

Figura 7 - Pesagem da amostra de sementes de Commiphora leptophloeo trituradas; 

preparação de cartucho com papel filtro para extração do óleo 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

Em um balão de 500 mL foram adicionados 250 mL de hexano, sendo aquecido por 

manta-aquecedora a uma temperatura de 70 °C, permanecendo sob refluxo por quatro horas. O 

processo consiste na evaporação do solvente arrastando as partículas orgânicas presentes na 
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amostra, condensando-se sobre o material sólido resfriado por um fluxo de água, sendo 

depositado no balão (figura 8). 

 

Figura 8 - Sistema de extração Soxhlet (manta aquecedora, balão volumétrico de 500ml, 

extrator, condensador, mangueiras, garras e suporte), extração do óleo de Commiphora 

leptophloeo. LBBQB da FAESF 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

Após completar o ciclo de extração o material obtido foi submetido a processo de 

evaporação em chapa aquecedora (TECNAL-TE-085), para finalizar o processo de eliminação 

do solvente presente na amostra (figura 9). 

 

Figura 9 - processo de evaporação de solvente (hexano) remanescente, presente no 

resíduo-LBBQB da FAESF, Chapa Aquecedora TECNAL 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 
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Ao final do processo de extração, obteve-se um resíduo de cor branco amarelado de 

cheiro característico e aspecto levemente resinoso, em uma quantidade de 20ml (figura 10).  

 

Figura 10 - Composto final obtido através do processo de extração 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

4.4.2 Formulação e preparo do creme a base do extrato obtido do óleo de semente da 

Commiphora Leptophloeo 

 

O extrato obtido foi armazenado em frasco âmbar à temperatura ambiente, 

protegido da luz. Os excipientes utilizados no preparo do creme foram cedidos pelo (DCQL) 

do Laboratório Farmacêutico Sobral, tendo todos eles sido analisados e aprovados pelo 

Controle de Qualidade do mesmo. 

A elaboração do creme se deu a partir de duas fases, descrita abaixo: 

Fase aquosa: primeiramente misturou-se, sob aquecimento (70°C a 75°C), água 

purificada (800,6 mL), metabissulfito de sódio (1g), fosfato de sódio dibásico(2g), 

metilparabeno (1g) e propilparabeno (0,34g), agitando-se por 10 minutos e em seguida 

adicionou-se 20ml do extrato de óleo da semente de Commiphora leptophloe agitando-se por 

mais 5 minutos.  

Fase oleosa: ainda sob agitação e temperatura entre 70°C e 75°C, adicionou-se à 

fase aquosa oleato de decila (21,75g) e polawax (130g), deixando agitar até completa fusão dos 

excipientes. Completada a fusão, deixou-se a mistura em agitação por 20 minutos. Finalizando 

o processo, adicionou-se propilenoglicol (23,31g), continuando a agitação por mais 5 minutos. 

Desligou-se o aquecimento e foi dado início à etapa de resfriamento do creme em temperatura 
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ambiente, deixando o material estabilizar. Em seguida o creme foi submetido a testes de 

controle de qualidade, sendo envasado em bisnagas. A preparação final obtida correspondeu a 

2% de óleo do referido vegetal. 

 

Quadro 1 - Formulação do Creme 

FORMULAÇÃO DO CREME A BASE DE ÓLEO DA SEMENTE DE  

Commiphora Leptophloe 

COMPONETES FUNÇÃO 
CONCENTRAÇÃO 

20mg 

QUANTIDADE 

20g 

Cera emulsificante 

aniônica – Polawax Emulsificante 130 mg 130 g 

Propilenoglicol Umectante 0,0225 mL 
22,5mL * 1,036 = 

23,31g 

Oleato de Decila - 

Cetiol V 
Emoliente 0,025 mL 25 mL* 0,87 =21,75 g 

Metilparabeno 
Conservante 

Antifúngico 
1 mg 1 g 

Propilparabeno 
Conservante 

Antifúngico 
0,34 mg 0,34 g 

Metabissulfito de Sódio Antioxidante 1 mg 1 g 

Fosfato de sódio 

Dibásico 

Agente 

tampão 

Antioxidante 

2 mg 2 g 

Água Purificada STA Solvente 1 g 800,6 g 
Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

4.4.3 Análise fisico-químico e microbiológico do creme a base de óleo de semente da 

Commiphora Leptophloeo 

 

O produto (creme) foi submetido à análise no DCQ do Laboratório Farmacêutico 

Sobral com objetivo de identificar e caracterizar as propriedades físico-químicas e 

microbiológicas. Os testes preliminares foram adaptados, seguindo como base o Guia de 

Estabilidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004), Guia de Controle de Qualidade de 

Produtos Cosméticos (BRASIL, 2007) e protocolo para ensaios físico-químicos recomendados 

para cosméticos (MOUSSAVOU; DUTRA, 2012). 

A formulação foi avaliada segundo suas propriedades organolépticas através da 

visualização e do olfato, observando qualquer alteração da coloração, odor ou viscosidade, 

comparado com um padrão (creme base não iônico) (BRASIL, 2004). Apesar de sua 

subjetividade, a análise das características organolépticas é um método prático e rápido e 
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fornece informações importantes quanto à aceitação do produto pelo consumidor, além de 

permitir a análise de indícios de instabilidade das formulações (PEREIRA, 2012). 

A determinação do aspecto foi realizada transferindo-se 2,0 g da amostra para placa 

de Petri, após prévia homogeneização, observou-se seu aspecto, homogeneidade, brilho, 

maciez, cor e cheiro e capacidade de espalhamento da formulação. Através dos testes 

realizados, foi possível caracterizar a cor, a uniformidade e a textura da preparação. 

A determinação do pH da formulação, foi realizada em amostra (20g) dispersa em 

água destilada (20%, m/v), a 25 ºC, em pHmetro, sendo calibrado com soluções pH 4,0 e 7,0 

(BRASIL, 2004). A determinação do valor do pH está relacionada a compatibilidade dos 

componentes da formulação, eficácia e segurança de uso, constituindo um parâmetro 

importante a ser avaliado nos estudos de estabilidade (DECCACHE, 2006). 

 A viscosidade aparente do creme foi determinada em viscosímetro de Brookfield, 

aparelho utilizado na caracterização reológica precisa de fluidos, sendo muito utilizado nos 

laboratórios de controle de qualidade de indústrias químicas, alimentícias e de cosméticos. O 

teste de densidade aparente do creme foi realizado através a técnica utilizando, picnômetro de 

vidro, nesse teste podem ser utilizados Diversos equipamentos para medição da densidade, 

como o picnômetro metálico, densímetro, densímetro digital e até mesmo com uma proveta é 

possível determinar a densidade isso varia de acordo com produto a ser analisado 

(MOUSSAVOU; DUTRA, 2012). 

Para os testes microbiológicos foram aplicadas técnicas de crescimento em meio de 

cultura, a amostra (10g) foi diluída em água destilada e semeada em placas de petri, contendo 

meios de cultura específicos para o crescimento de microorganismos como: Bactérias viáveis 

totais, fungos e leveduras, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 

Salmonelal sp.  

 

4.4.4 Teste de repelência da formulação creme obtido do óleo de semente da Commiphora 

Leptophloeo 

 

A amostra foi encaminhada ao LBBM da UECE para a realização da aplicabilidade 

da formulação em mosquitos onde foi observado a eficácia em forma de repelência através de 

testes utilizando a metodologia descrita por Oyedele et al., (2002). De acordo com a 

metodologia aplicada, foram disponibilizados 100 mosquitos adultos, criados através de 

alimentação regular por 4 a 5 dias, dividido em dois grupos, um grupo para observar a 

repelência e outro grupo para teste controle para produtos de uso comercial em gaiolas 
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separadas. Em seguida deixando-os separados sem alimentação e disponibilizado apenas água 

nas 48H que antecederam o teste de repelência.  

A amostra do teste foi aplicada finamente na pele de voluntários não identificados, 

na proporção de 1ml por 650 cm2 de área de superfície da pele. A taxa de ataque de picadas dos 

mosquitos do teste foi determinada em experimento triplicado de 3 minutos na exposição da 

pele disponibilizada aos insetos. O número de mosquitos que picaram no tempo de 3 minutos 

foi contado e comparado com a picada de grupo controle, alcançando uma a duas mordidas em 

um teste de 3 minutos, seguindo de uma ou mais mordidas em um segundo. Após 30 minutos 

o teste de repelência foi encerrado. Uma segunda gaiola de mosquitos foi usada para grupo 

controle de positivo e negativo. O resultado dos testes comparados a bases de formulação 

branda com controle negativo, e contra repelente de uso comercial com controle positivo. 

 

4.5 Análise estatística 

 

Os dados serão demonstrados como médias ± desvios padrão (DP). Para analisar a 

significância das diferenças entre os resultados será utilizado a Análise de Variância (ANOVA), 

sendo considerado significativo p<0.05.  

 

4.6 Aspectos éticos  

 

A formulação do creme em gel e as análises físico-químicas de acordo com a 

ANVISA e Boas Práticas de Fabricação.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a extração do óleo essencial da Commiphora leptophloeo, obteve-se o volume 

de 20 ml de óleo, o que conferiu um rendimento de 5%, (o cálculo foi realizado em proporção 

da razão da massa) valor considerável em relação aos citados em literaturas sobre rendimentos 

de óleos essenciais dos principais produtos mais industrializados. 

O rendimento do óleo da Commiphora leptophloeo foi superior ao esperado com 

relação às demais extrações realizadas anteriormente, assim, seguiu-se o estudo para a etapa de 

produção do creme e análise de controle de qualidade. 

Com os resultados obtidos nos testes físico-químicos o creme apresentou como 

aspectos: cor branca, cheiro característico, proveniente da semente in natura de Umburana de 

cheiro, composto homogêneo e uniforme, com bom potencial de espalhamento cutâneo. Estas 

análises são chamadas de organolépticas e caracteriza-se em bons indicativos para avaliar se as 

formas farmacêuticas apresentam ou não alterações na qualidade do produto (MOUSSAVOU; 

DUTRA, 2012). O estudo buscou ainda, avaliar e analisar do pH, densidade e viscosidade do 

creme, no quadro a seguir, estão descritos os resultados das análises realizadas para o controle 

de qualidade. 

 

Quadro 2 - Resultado das análises (Densidade, pH e Viscosidade) 

RESULTADOS DAS ANÁLISES 

DENSIDADE g/cm³ pH VISCOSIDADE cP 

 0,9006 g/cm³  6,2 1712,5 cP 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

O ensaio de densidade teve como resultado um valor 0,9006 g/cm³. Esta análise é 

importante para a garantia da qualidade e manutenção das características do produto, durante 

seu prazo de validade. A densidade relativa é definida pela relação entre a densidade absoluta 

de uma substância e a densidade absoluta de outra substância estabelecida como padrão, como 

no caso, a água. (BRASIL, 2008). 

O pH da formulação ficou determinado em 6,2 apresentando-se dentro do 

estipulado para o produto, esse resultado aproxima-se do pH fisiológico da pele que é de (4,0 - 

6,5), tornando assim, um produto seguro para o uso, sem ocasionar danos a pele (BRASIL, 

2004). A medida do pH em produtos dermatológicos é de grande importância, pois eles não 

devem alterar o pH cutâneo. Além disso, o pH também interfere na conservação e estabilidade 
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das formulações. Os considerados bons produtos são aqueles que esse fator não se altera com o 

tempo, mesmo em longos períodos de armazenagem (MOUSSAVOU; DUTRA, 2012). 

Avaliando o resultado da viscosidade foi possível estabelecer o comportamento 

reológico da preparação. A reologia é o estudo das condições de fluidez e de deformação da 

matéria, a consistência do produto deve ser compatível com a aplicação além de ser fator 

estético determinante quando se trata de alimentos, cosméticos e fármacos dermatológicos. A 

importância da viscosidade deve-se à necessidade de os produtos apresentarem suavidade e 

consistências aceitáveis pelos consumidores estando diretamente relacionada com a formulação 

do produto (MOUSSAVOU; DUTRA, 2012). 

Para avaliar a viscosidade do creme, foi realizada a velocidade de cisalhamento, 

após a tensão de cisalhamento e para finalizar a viscosidade. Avaliando, com os resultados da 

viscosidade observa-se que o creme apresentou 1712,5 cP, mostrando uma queda acentuada de 

viscosidade com o aumento do gradiente de velocidade, o que, o caracteriza como um fluido 

não-Newtoniano pseudoplástico de comportamento tixotrópico (COSTA, 2007). 

 

Gráfico 1 - Gráfico da viscosidade do creme à base de semente de Commiphora 

leptophloeo em função da velocidade de rotação 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

A queda na viscosidade quando submetida a testes de rotação, ocorre porque vários 

fluídos aparentam ser homogêneos, mas na verdade são formados por diversas partículas que 

quando em repouso, mantém uma organização interna irregular que lhes fornece a característica 

de uma alta viscosidade. Com o aumento da tensão de cisalhamento, essas partículas podem se 
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orientar, se estirar ou se deformar na direção do fluxo ou ainda, induzir a quebra de agregados, 

o que faz com que esse fluido escoe de com facilidade (SILVEIRA, 1991). 

Os resultados microbiológicos foram satisfatórios, apresentando ausência para 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Salmonelal sp. e baixos 

níveis de bactérias viáveis totais, fungos e leveduras, sendo <10 UFC/g. Os resultados estão 

registrados no quadro 3 a seguir. Os produtos oriundos das indústrias farmacêuticas devem 

apresentar ausência de microorganismo que possam causar patologias aos seres humanos e que 

não interfiram na qualidade do produto (BRASIL, 2010).  

 

Quadro 3 - Resultado das Análises Microbiológicas 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

A partir deste estudo destaca-se a efetividade dos produtos naturais e suas vantagens 

e aplicabilidade na saúde do homem. Com a pesquisa pode-se produzir creme/repelente natural 

através do óleo extraído da semente de Commiphora leptophloeo (Umburana de cheiro). Por 

ser obtido de recursos renováveis e demandar baixo custo de produção, torna-se uma importante 

alternativa no combate ao mosquito Aedes aegypti e que não existe atualmente a sua 

composição veiculada em cremes com ação repelente de forma comercial.  

Com a pesquisa, foi possível avaliar as características do creme à base de semente 

de Umburana de cheiro, através das análises: aspecto, pH, densidade e viscosidade. Seguindo a 

Farmacopeia Brasileira 5ª edição (2010). Estas análises são chamadas de organolépticas sendo 

bons indicativos para avaliar se as formas farmacêuticas apresentam ou não alterações na 

qualidade do produto. Além de permitirem rapidamente o estado que se encontra a amostra 

(BRASIL, 2008). Os resultados das análises foram considerados satisfatórios, pois, através das 

mesmas, o produto obteve a garantia de qualidade e segurança necessária para o seu uso. 

De acordo com Bernard (2005), existem diversos protocolos descritos na literatura 

para a avaliação de repelentes de mosquitos. Entretanto, os resultados dessas avaliações podem 

ser afetados por diversos fatores, incluindo: absorção, penetração, modificação química do 

RESULTADO - ANÁLISE MICROBIOLÓGICA 

Contagem em UFC/g 

Microrganismo Especificação UFC/g Resultado 

Bactérias viáveis totais    ≥ 1000 UFC/g <10UFC/g 

Fungos e leveduras ≤ 100 UFC/g <10UFC/g 

Pseudomonas aeruginosa Ausência em 1g Ausente 

Escherichia coli Ausência em 1g Ausente 

Staphylococcus aureus Ausência em 1g Ausente 

Salmonelal sp. Ausência em 1g Ausente 
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repelente na pele, ou ainda pela evaporação, a abrasão e o suor, entre outros fatores. Ainda 

assim, esses testes simples servem para se obter informações suficientes para selecionar novos 

compostos para avaliação toxicológica e ensaio de campo. 

Sendo assim, a formulação do creme foi avaliada quanto à repelência de mosquitos 

em uma aplicação tópica. A repelência de mosquitos foi testada determinando os parâmetros de 

dissuasão após aplicabilidade e os efeitos de repelir os mosquitos após a exposição do produto 

aplicado a pele de voluntários contra uma cultura de 4 a 5 dias de mosquitos Aedes aegypti. A 

análise em experimentação foi comparada à de um repelente comercial de mosquitos. A 

propriedade básica da formulação a base do óleo apresentada em forma de creme da 

Commiphora leptophloeo mostrou sua eficácia com a propriedade de repelência.  

Embora essas observações tenham demonstra o potencial qualitativo do creme 

formulado com o óleo provenientes da C. leptophloeo, novos experimentes serão necessários 

para que a concentração ideal do produto possa ser quantificada, assim como a avaliação da 

durabilidade do produto. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O resultado da formulação do creme à base de óleo da semente de Commiphora 

leptophloeo (Umburana de cheiro) ficou dentro das expectativas, sendo assim considerado, com 

potencial aplicabilidade na indústria farmacêutica.  

De acordo com as análises físico-químicas: pH, densidade e viscosidade o creme 

apresentou-se resultado satisfatórios, apresentando características de pH próximo ao fisiológico 

da pele e comportamento de pseudoplasticidade o que lhe confere uma boa absorção quando 

aplicado sobre a pele. Além disso, outro ponto importantíssimo na formulação é o aspecto, e 

este se apresentou bastante homogêneo, uniforme e com cor padrão de outros produtos 

disponibilizado no mercado uma das características essenciais para comercialização do produto. 

O teste microbiológico mostrou resultados satisfatórios, referente à contaminação 

do creme por microorganismos com potencial patógeno ao ser humano, apresentando ausência 

para bactérias e fungos, garantindo sua utilização nos testes de repelência. O resultado final da 

pesquisa, obteve resultados surpreendentes de forma satisfatória, entretanto o teste de 

repelência ao mosquito Aedes aegypti foi positivo mostrando a eficácia do produto, o que 

mostra uma boa apresentação para que o produto possa realmente atingir o mercado. 

À realização de estudos e experimentos que comprovem seu mecanismo de ação, 

assim como toxicidade, efeitos colaterais e testes de estabilidade para garantir sua eficácia, 

segurança e qualidade serão de suma importância. No mais, o presente estudo também serviu 

como base para futuros trabalhos que possam ser realizados na temática dos bioprodutos.
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